
NOSSA CIDADE. CUJO CORAÇÃO SEMPRE PULSOU ISÓCRONO COM Q OO BRASIL, ENGALANA-SE JU-

Rua Dr. Colares, 26-28 Diretor-Proprietario: JOSE’ HOFFMANN Caixa Postal N. 147

Clichê

7 de'Setembro

A NOSSA IND0WCIA

de obstáculos

desvirtuar o

a marcha do
giganteORAÇÃO A TWDENTES

(Dedicada ao 13° R. I.)

ponta grossu, setembro d* 1941.

num só bloco
o insólito in-

que concorre-
concretizaçâo

que vinha

Em holocausto ã nossa liberdade,
A vida déste, sem vacilaçào.
Tu bem sabias que a posteridade,
Guardar-te-ia no seu coração.

é
e
e
é
e
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HOMENAGEM
PATRIA

de
or-
se

seguir nas suis diretrizes para a prosperi­
dade e para a civilização

Os inimigos das nossas tradições foram dis.
persados pela inão enérgica do Chefe da
Nação, rpoiado pelo prestigio incorruptível
das forças armadas.

A política contemporizadora e inútil cedeu
lugar á ação organizadora, ao contacto dire-

! o Povo, estudando-se
problemas, realizando-se um sem número de
melhoramentos lor.gamente reclamados pelo
pais.

Rasgados novos horizontes, lançadas as ba.
se.s da reorganização nacional, uma gran­

de claridade se espalhou por todo o Brasil,
avassalando os corações brasileiros e fazen-
ao renascer nos espíritos a confiança no por.
vir.

Ufana-te, pois, Brasileiro, do teu Brasil res-
surecto e feliz!

Põe-te a seu serviço, dando-lhe toda a tua
fidelidade todo c teu pensamento, todo o teu
amor!

causas
para a

movimento

O movimento da indepen­
dência do Brasil foi uma con­
sequência irreprimível da sua
evolução histórica. Surgiu no
momento preciso em que os
imperativos de nossa cultura
o exigia. Foi uma imposição
de fatores políticos e ecôno-
micos.

Si observarmos as condi­
ções de vida dos últimos anos
do Brasil colonial verificare­
mos que a tendência para a
autonomia dominava todas as
conciências, mesmo dos por­
tugueses aqui radicados. Cre-
cia a sua prosperidade; as
elites culturais que já consti­
tuíam um núcleo ponderável
faziam vibrar o espirito po­
pular que desde há muite aca
lentava a ideia da indepen­
dência. Permanecia bem vi­

vo entre o povo o sacrifício
de Tiradentes e de seus com­
panheiros. O sentimento na­
cional possuia raizes fundas
em nosso país desde as inva­
sões holandezas quando os
elementos formadores' da na­
ção se uniram
para expulsar
vasor.

erga se o mundo todo em continência:
' o gigante que marcha!

é a juventude que acelera a marcha
que o conduz á glória.
a juventude que lhe agita os braços,
que traduz no canto da vitória
própria voz das suas forças todas:

•PARA A FRENTE OH! BRASIL!”

Foste um herói; um grande brasileiro.
Te conduziram á forca; ali se vira,
No seu taraço, o sinal primeiro,
))a nova aurora que depois surgira.

acordou o gigante, sacudiu os grilhões
das forças exteriores,
e ha de impor a vontade conciente
que dita o seu destino.

acordou o gigante pisou o jugo das imposições
pra bastar-se a si mesmo.
na segunda e maior independência

erga-se o mundo todo em continência;
é o gigante que maicha!
parem todas as forças do universo:
é o Brasil que caminha!
a estrada é a do direito e da justiça,
do trabalho ordenado e construtor.

uperar as dificuldades e
.tingir os objetivos visados.

Foram as contingências des-
a situação excepcional que
itaram o movimento de 10
e Novembro, como alternati-
a salvadora, de sadio nacio-
.ã'ismo, capaz de alertar o
Jrasil diante dos perigos oni-
nodos que o ameaçam e de

fazer de cada brasileiro uma
entinela vigilante na defesa

da Pátria. Por isso, as for­
ças armadas lhe deram inte­
gral solidariedade, o apoia­
ram com entusiasmo e coo­
peram decididamente na sua
consolidação, em perfeito en_
vndimento com o sentir ge-

■al e espontâneo do povo bra-
i'elro. Por isso mesmo, o
jrasil sente-se hoje mais uni­
do e forte do que nunca.
juardado pelos seus solda­
dos de animo viril e dispos­
tos á luta, á sombra da ban
leira unica e gloriosa que
tremula em todo o seu terri­
tório — o pavilhão nacional,
ímboo da nossa soberania e

das nossas aspirações de en-
'randecimento”.

GETULIO VARGAS

(á mocidade pontagrossense)
ten. elton carvalho

Â cidade de Ponta Grossa vive os seus dfas
mais cheios de civismo»

Congregam-se os esforços para as comemo­
rações; cantam todas as forças a gloria da
Pátria.

Durante leda a semana foram realfcattes
preieções civicas. Falaram os filhos mais ve<
ihos. na expansão do seu ardor patriótico;
cantaram os meninos do Paraná, como a pró­
pria voz da Pátra, as canções do Brasil.

A concentração de ante-ontem, na Praça
Rio Branco, foi qualquer coisa de empolgante.
Aquelas 3.000 crianças cantando em apoteose
á entidade mistica ida Pátria, sacudiram o tor­
por dos indiferentes, e venceram, por certo, a
inércia destrutora dos derrotistas e dos apáti­
cos.

Já não é só nos quartéis que se cultuam os
nossos simbolos, as nessas datas ou os
nossos heróis. Partem hoje das escolas, das fa­
bricas e mesmo das associações esportivas e
de classe, as iniciativas civicas e as demons­
trações de respeito ao relicário da Patria, nas
suas tradições mais sagradas.

E o “DiARIÜ DOS CAMPOS'’ como paladino
iiS é das festas e das campanhas de brasilida-

de, rende o seu tributo á maior data pátria,
abrindo a sua primeira pagina da edição de ho­
je, com a pagina cívica de todos os domingos.

Num saute gesto, lindo, rrsplendenlc,
Não trepidaste, ól Xavier sublime,
lie atribuir-te tôda a culpa, o “crime”
De amar á Patria, verdadeiramente.

Pelo Brasil merreste, com estoicismo,
Causando invidia aos proprios matadores.
Foste um exemplo de patriotismo;
Prelúdio áureo, de novos albores.

A Nação livre, ha muito respeitada,
Jamais esquece o grau de teu valor.
Foste ao suplício, á corda retezada.
Do vil carrasco, sem nenhum temer.

E no momento da execução,
Quando soavam as funéreas vozes.
Tal qual um Cristo, em célica oração,
A Deus pediste pelos teus algozes.

Hugo Mendes Vilela.
do continuaram ainda a sofrer
aquela influencia. Graças a
espada pacificadora de CA­
RIAS, sufocando rebeliões e
desarmando os espíritos, pon­
de o Brasil, durante mais de
n-.eio secnlo, gosar de uma
fase de paz interna. Nessa fa­
se, porém, teve o trabalho in­
tenso de, lutando contra Ori-
be, Rosas e Lopez, reagir con­
tra os agentes externos que tra
mavam contra a sua sobera­
nia.

Em 1389 veio a Republica
e, pelo espaço de quarenta
anos, o paiz viveu uma fase
atribulada de lutas internas
de hegemonias estaduais e de
partidos políticos.

De 1930 para cá e, principal
mente, após 1937, o trabalho

(Continua na 8.’ pagina)

Pelo Capitão
j anseios de independencia
t ’ brasileiros, pode -se dizer,
, "ieçaram com o , alvorecer
a colonisação.

Vew *ndios, — primeiros e
cS/adeiros donos da terra, re

a;1? 03 portuguezes com
Bhn°n^ança e durante vários
t-,°3’ contra eles lutaram pela
Percepção do solo que lhes
fr?eP°is, com as Incursões de
trih Cezes e inglezes, algumas
q ai's se aliaram aos colonisa.
far3’ nuin trabalho de coope­
ro para o auxilio de expul
fiirgj 03 novos Invazores que
il0?°nLra os holandezes foi
lei Ve' 0 concurso dos brasi-rti r°s. — brancos, mestiços, in
( e negros. Começava a se

nnar entre nós a mentalida-
e nativista do povo.

t Aanto que depois dessa guer-
ca .Principiaram a surgir, su-
®nendo-se com frequência,

cin adeiros movimentos de na
Ir/lallsnio. Beckman, cm
ent ’ no Maranhão; as lutasatre Emboabas e Pamistas,

1708, em Minas Gerais; as
esavenças entre Mascates e

t,ernambucanos, em 171'), no
J^ife; o quilombo dos Pal-
pa.res> em 1Ó87; a rebeldia de
. eupe dos Santos, em 1720; a

c°nfidencia Mineira, em 1789
(ji® revolução de 1817 foram j
i„jet’sas etapas da epopéa pela

i^Pendencia do Brasil. Fi-
ju^ente, o movimento de

z2 fez o nosso paiz separar-
de Portugal.

■í 11q/, pds a proclamação da In-
up®ndeneia o espirito nativis-

a°s brasileiros continuou a
(l ercer a sua influencia no
Cq- 11 r<)lar dos acontecimentos
Ir-'1**12.03. A organisação do
..Perio foi muito atribulada.
ru.6*11. das lutas nc seio da

onstit.uinte, em 1824 houve o
favimento eedicioso da Con-
t-aeração do Equador, no nor-
e do Brasil.
A 7 de Abril de 1831, de-

, 13 de nove anos de desen.
.Jhdimentos com o povo, foi
. e.dro I forçado a abdicar e
f'úrar-se para a Europa.
O Período regencial, de 1831

X 1840 e o inicio do 2o Reina-

As
ram
deste
irrompendo em todos os re­
cantos do paia foram tanto
do ordem interna como de or
dem externa.

-O Brasil sentia as Influên­
cias do entrechoque univer­
sal de idéias que caraterizou
o século XVIII. Vinham re­
percutir em nossas plagas os
ideais nacionalistas que se
debatiam no velho continente
europeu. O liberalismo era Q
grande tema da época. Os
sucessos da Revolução Fran­
cesa transmitiram ao povo a
conciência de sua força. Era
o tempo das revoltas, das vio
iências populares. Manifes-
tava-se por toda parte um
fragor de rebelião do povo
contra o absolutismo dus go­
vernos que transformou a es­
trutura de muitos estados eu­
ropeus.

As novas gerações brasilei­
ras influenciadas por este
ambiente não podiam mais t<>
lerar as algemas coloniais.
As riquezas do Brasil, os seus
recursos econômicos não
eram mais um mito. A políti­
ca interna do reino.dispôs os
elementos que garantiríam o
êxito completo do movimen­
to. José Bonifácio foi a sva
figura centra!. A sua exata
compreensão das necessida­
des ma s prementes do país
nesta faze de ttransição asse­
gurou a unidade territorial.

| A posição assumida pelo prin
cipe D. Pedro de Alcantara

I ‘oi o fator decisivo da v'1
| ria rápida. Mobilizadas to-
I das as forÇas a ideia tomou o

BIOS E DEPOSITA NO ALTAR DA PATRIA. A OFERENDA BE SEU MCA
DESMENTIDO AMOR A’ ORDEM E AO PROGRESSO

impeto de uma avalanche que
foi esmagando todos os rema-
neccntes da vida colonial.

Os ideais da independência
iam se consolidando pouco a
pouco apezar
que no decurso da nossa His
tória tentaram
sentido da sua evolução. No
entanto o Brasil se compene,
trava cada vez mais do seu
destino. Passados pouco mais
de um século da data da in­
dependência nós hoje pode­
mos evocar grandes figuras e I
grandes acontecimentos que
enchem de orgulho nosso co­
ração. Dos momentos de he­
sitações, de lirismos passamos
para o plano dos sólidos em­
preendimentos. De todo» os
lados despertam energias no­
vas que vão integrando vigo­
rosamente o Brasil na sua
realidade. Realidade que do­
mina não só as realizações
da nossa política econômica
como também o sentido da
nossa vida cultural. E todos
unidade nacional. Uma mes­
ma intenção, um mesmo ob­
jetivo anima os brasileiros.

Concluindo estas ligeiras
considerações não podemos
deixar de fazer uma referên­
cia sobre a posição do Brasil
em face dos dilaceramentos
trágicos do mundo moderno.
Do tal forma estas convulsões
marcam a nossa época que
elas se infiltram em todas as
mauifestaçáes da atividade
humana. E é por isto que
sentimos a grande responsa­
bilidade que peza sobre a
nossa geração. Os problemas
giaves que agitam a nossa
conciência e tornam sombrios
os nossos tempos não devem
em momento algum obscure-
cer a nossa dedicação extre­
ma á Pátria. As gerações jo­
vens devem acima de tudo,
com a mesma fé, o mesmo ar
dor de nossos maiores, vol­
tar se para a realidade na­
cional e orientar as suas
e :ergias para a grandeza es­
piritual e material do Brasil.

panorama contempo­
râneo não convida, cer-
tr.mente, ao repouso
desprevenido e contem'
piativo.

Aos homens do conti-
íe|lte americano, e sobretúdi
,Qs brasileiros, impõe se exa
j^nar cuidadosamente os pri

e,nas da atualidade e taze
Por que não dizê-lo? —

"Mista revisão dos seus er
Os e fraquezas. Como acon
ece> em geral, aos países no-
,°s> ha fase de criação d<

hquezas e de apropriação do
temos dificuldades co-

n,llhs, advindas de fatores
e°nhecidos e complexos.

relo que nos diz respeito,
somos obrigados a atender si
""Uaneamente problemas de
"•dem geografíca, econômica,
tocial e política. Vasta re-

| inexplorada em parte
011 apenas trabalhada por

' Brocessos rotineiros; popuia-
!ao rarefeita e desigualmente

i -'"liibuida; nacionalidade em
"thiação, vibrante t corajo

mas sujeita ainda aos efei
j i®3 depressivos dos particu-

■^risnios, com regulares con-
"Bentes estranjeiros não as-
8||iiilados, tendências regto-
"."Hstas mal dirigidas, carên-

■ C|a de educação generalizada,
«ixões políticas eivadas <le
l|ersonai ismo ou exacerbadas
Ptla brutalidade fanática dos
xtremistas de esquerü^i e di-

mais perigosos porque
a° buscar no estranjeiro o

"Poio que aqui lhes falta —
..h® esse conjunto de ques-

a solver e de eventuali-
-Pdes a defrontar reclama cs-
"fÇo sobrehumano, en. que
homem publico deve esque

er a si próprio, sobrepujar-
s* a cada instante e vencer
e Mhotidianamente afim de
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Considerações sobre a Independência do Brasil
Pelo Dr. NIVON WEIGERT

(Lente de Historia da Civilização, no Ginásio Regente Feijó)

No “Dia da Patria”, como numa síntese
todo o teu constante interesse patriótico,
gulha-te, Brasileiro, deste gigante que
eleva, que é o teu Brasil!

Festeja bem este sagrado natalicio da Na­
cionalidade a que pertences, e ergue aos céus
um pensamento de gratidão e de esperança!

Uma nova éra de tranquilidade envolve es- „o_. - — —<■------
te pais imenso, depois que a mão enérgica do to entre1 o Goveji.o e
Governo ajustou ás reais necessidades da
tua Pátria, o conjunto de leis que regem o
teu destino. »

De norte a sul, operosa e confiante, a gran­
de n.assa dos brasileiros fortes — trabalha­
dores infatigáveis, patriotas conscientes dos
seus deveres — constioi, através das jorna­
das de labor, o grande milagre da civiliza­
ção nacional.

Eliminados os obstáculos que entravavam
a marcha do Brasil para os seus luminosos
destinos; asseguradas a ordem e a tranquili­
dade em todo o território com o Estado No­
vo, nada mais impedirá nossa terra de pros.

POLÍTICA E CULTURA
em 1 por outro lado, há em todo

homem que vive tm socieda­
de a marca, o espirito, a for­
mação mental dc cidadão.
Tudo o que criamos — nas
artes, nas ciências, na indus­
tria, na íscola, na familia —
tem um fim social e uma cau
sa social. Se tem um fim
social, há de re**etir-se na or-

Ler a cultura um sen-
Político? Deve tê-lo?

f./v ítica é organização de
tp ® :s sociais. E’ direção de
.'hdéncias para a realização

Z J bem comum. E’ cristalisa-
•“Çao de tudo aquilo que um
d('V? Produz para si mesmo —
uni. aquilo que representa
u«ura.
Toda politica, no verdadeiro

pi, do da expressão, nasce do
vav° e se faz para o povo.

como expressão de ne-
(.«•sidades coletivas que pro.
ten?111 estabilizar-se num sis-

d® fiovêrno. Faz-se para
Segurar a êsse mesmo povo

a ordem, a paz, a disciplina,
da vida capaz de per

Cu*Lir a expansão sadia e fe-
d”hda de suas energias cria-

rpA verdadeira politica inte-
Viri3, P°rtanto, todas as ati.

oades sociais, todos os ele-
cí?nt°s da cultura popular:

enclas, usos e costumes,
•ua11533’ tradições. E, por
via Vez’ cada uma dessas atl-
hf^a<^e3 — embora esponta-

.pT?3-. embora feitas para ex.
aspirações e vocaçõet

formam o conteúdo da

vida de cada um — tem,
última instancia um grande
sentido pclitico. Elas inspiram
as ações dos nomens. Elas
modelam a feição dc cada po­
vo e de cada época. Elas se
refletem no espirito das leis,
na estrutura do Estado, nos
infinitos detalhes da adminis­
tração.

O Estado liberal tentou se­
parar, em dois campos inde­
pendentes, o homem e o ci­
dadão. O hoiyem como sêr
que vive o o cidadão como ho­
mem político. A cultura seria
do dominio do primeiro; a po­
litica do dominio do segundo.
E nenhum deveria imiscuir-se
no terreno do outro, sob pena
de desvirtuar tudo. Qualquer
dominio da cultura onde pe­
netrasse a politica perdería
toda a sua essência espontânea
e desinteressada.

Havia em tal concepção uma
fútil e perigosa abstração.
En+re o homem e as institui­
ções que o cercam há cons­
tante Interesse. Os povos
têem os govêrnos que mere­
cem e de que precisam; por­
que todo govêrno é uma ex­
pressão da cultura popular. E,

dem politica, q-ie tem justa­
mente por objetivo coorde­
nar e dirigir no interesse de
todos as atividades socialmen­
te úteis. Se jem uma causa
socia1. há-de se deixar tam­
bém influir pela ordem polí­
tica, que, pelo maior ou me­
nor número de liberalidades
que concede, pelo maior ou
menor número de benefícios
ou malefícios que provoca —
inspira a conduta dos homens,
traça limites ás súas possibili­
dades de expressão e lontém
em si os próprios alicerces da
vida econômica de cada indi­
víduo e de cada agrupamento
de indivíduos.

Afinal de contas, que é que
buscamos pela cultura? pro­
duzir valores, realizar aspira­
ções, orientar tendências, —
om suma, traduzir a vida em

ALMIR DE ANDRADE — (Diretor da revista “Cultura Política’’, do Rio)
toda a sua plenitude. Mas —
a vida apenas?

Nada mais além da vida?
Na verdade, a vida tem um

sentido humano bastante mais
rico do que a vida mesma.

■ Há muitas formas de viver
-• e em qualquer delas se
l ede viver intensamentç. Vi­
vem os animais de todas as
especies, vivem as plantas, vi.
le a natureza inteira.

Cada um de nós i*ode viver
muitas vidas. Mas o homem
vive em sociedade. E a so­
ciedade é um produto de or­
ganização superior. O ideal da
vida em sociedade é, substan­
cialmente, um ideal de vida or
ganizada — e não apenas dc
‘ vida”, pura, e simplesmente.
Ioda a evolução da civiliza­
ção humana representou um
ingente esfôrço no sentido de
disciplinar, organizar, coorde­
nar as forças sociais. A cris­
talização desse esforço é a or­
dem política — as formas de
governo, as instituições, o Es­
tado.

Assim, encontramos nesses
dois domínios ideais e objeti.
vos que se completam e que
se não podem dissociar. A cul
tura é uma txprwião da vi­

da popular. A politica é uma
forma de organização dessa
mesma vida — uma expressão,
portanto, de vida organizada.

Tudo o que um povo produz
pela sua cultura representa
suas aspirações e necessidades
de vida; a cultura é esse mes­
mo povo vivendo, criando

■ bras de arte e de pensamen­
to, costumes e tradições, for­
mas de convivência e hábitos
sociais Mas nada disso sub-
•■iste sem a garantia de uma
oi ganização capaz dc manter a
paz. de conciliar interesses, de
harmonizar tendências, de ajus
tar as necessidades de cada um
ás exigências de todos. E es­
sa organização —- que define
do. que sustenta, que permite
o nesem clvimento de uma co­
letividade através de todos os
í . us elementos de cultura —
c a ordem politica.

Por isso, quanto maior é a
vcnciência politica d_- um po-
v>. mais n unsamente será ele
capaz de afirmar a sua cultu­
ra em lace do mundo. A in­
diferença das elites culturais
nela politica é um ir.dice de
debilidade — que tanto pode
ixprimir uma falta de madu-

reza como um sintoma de de­
cadência. Uma cultura que
nãc se organiza — que náo
se organiza para defender-se,
para afirmar a sua pujança e
a sua conciência de si mesma
— ainda não é uma cultura
superior Um povo que se sen­
te apenas culto, e não ainda
politicamente culto, ou não
chegou á fase adulta, ou já al­
cançou a decrepitude.

No primeiro caso estávamos
nós, até bem poucos anos.
Faltava-nos uma vigorosa con­
ciência politica, porque ainda
não havíamos alcançado a fa­
se da maturidade completa.
íamos vivendo como quería­
mos ou como podiamos — sem
cuidar de emprestar a essa vi­
da uma conciência de organi­
zação.

E’ o que, felizmente, já co­
meçámos a fazer hoje. Com­
preendemos agora que existe
entre a cultura e a politica um
traço vigoroso dc união. A
cultura põe a politica em con­
tacto com a vida, com as mais
genuínas fontes da inspiração
popular. A politica empresta
á cultura uma organização,
Um conteúdo socialmente util,
um sentido superior de orien­

tação para o bem comum. Cul.
lura e politica são, por isso
mesmo, indissociáveis: toda
politica verdadeira e sadia de­
ve ser uma expressão da cul­
tura popular, assim como to­
da cultura verdadeira e fecun.
da deve ter um sentido polí­
tico, deve conter uma aspira.
ção de integrar-se na vida or­
ganizada que a politica repre­
senta, corr.o cristalização da
ordem social.

I A politica não é mais, para
I nós. aquele ramp^ estéril on­
de se debatiam facções, se ar*
mavam conluios e se planeja­
vam assaltos ás posições de
mqndo. Começamos a restituir
á politica o seu sentido verda
deiro e profundo — compre-
endencic-a c definindo-a como
ume expressão superior de
organização da própria cultura
popular, em toda a sua pujan-

iça. espontaneidade e realismo.I Essa concepção nova da po­
lítica é um dos aspectos mais

'impressionantes da revolução
j que se operou em nossa vida
| social. Ela há-de criar, com
‘ o nosso entusiasmo, trabalho e
i sncrificlo pelo bem comum, um
I Brasil melhor e mais humano
para c;> dias de amanha.
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Oferenda
Meu amor; .
Aiuaiiua e o dia do teu ani­

versário. Um grande dia da
tua vnia e motivo de enter-
necimento para tí e para os
teus.

Como eu quizera estar pre­
sente a contemvraçao uesse
dia. Não encontro têrmos «
meios ae e,xprimir a signiii-
caçao que êle exprime para
mim.

Mas daqui de longe, com o
“eu” e com o pensamento
voltado para a tua sautiade,
eu estarei como que presente
a em. r,siarei a teu lauo, co­
mo o desejaste, comparti­
lhando ue tuuo que soieniza
a nata ao aniversário do meu
amor. t

Ate pareço ver-te entre ra­
diosa e encantadora, com um
sorriso nos laoios, receoenao
todas as homenagens que a
pleiade de amizaues que pos­
sues vai te cumuiar sausiei-
tissimp. E tua a>ma sonnado-
ra ue nieiiina-moÇa, nina es-
tremecioa de um casal distin­
to, vai vihrar nesse dia que e
só teu.

Em teu coração terás tan­
tos desejos a realizar...

Na meza e quietude desta
noite em qtle te escrevo, ha
novamente o mistério de tua
saudosa presença, esparso pe­
lo ambiente. E a sua espiri­
tualidade, acrescida pe*o es­
plendor do luar, iaz surgir
do passado uma saudade imen
sa de tudo que tua presènça
faz nascer. E do presente
que se alonga para o tuturo,
tremula uma esperanCa. E
dessa esperança também um
desejo.

Vou dize-o, meu amor.
— Há no livro de minha

vida, uma página com um
poema que tu inspiraste. Só
nós dois sabemos compre­
ender a sua significação e
jeleza. Ele encerra de tudo;
iesde a perene alegria dum
sonho de amor á angustia e
preocupações, sacrifícios e
tristezas que circundam as
grandes histórias. Lendo-o,
novamente, á luz envolvente
deste luar, nasceu o meu de­
sejo e a minha oferenda de
aniversário.

E’ o desejo de minha alma
e a oferenda do meu coração,

Quero que tenhas — e que
o bom Deus me ouça — uma
felicidade franca e bôa. Sem
reclamos, sem vaidades, mas
uma felicidade duradoura,
que seja tua, só tua meu
amor. E que a estrada da vi­
da se abra ante os teus ado­
rados olhos negros, como o
mais belo dos caminhos.

E lembra, querida, quem
augura êste voto.

A minha oferenda, é feita
de todo o coração. Amanhã,
á tardinha, quando os fieis
forem ao sagrado templo pres
tar o seu culto á Maria, eu
serei uin dêles. Ali, das rosas
da bondade que floriram em
meu coração desde que vieste
para mim, eu farei, para ti, o
laurei do muito do bem que
te desejío. E pelos reveren­
ciais acordes do Hino á Ma­
ria. eu envia-lo ei á fadasi-
nha de olhos negros, numa
mensagem espiritual de cari­
nho, de afeto e de ternura.

Beija-te carinhosamente as
mãos, o

EL PROPRIO

Pelas Soei etlades
CLUBE PONTAGROSSENSE

Hoje, ás 214 horas, no clube
lidtT da cidade, grandioso bai
le de gala em comemoração
ao transcurso de mais um ani
versario da nossa Independcn
cia. A referida festividade
é oferecida á nossa alta so­
ciedade e terá o concurso da
harmoniosa orquestra. Guara­
ni.

Traje: de rigor, sendo to­
lerável o linho branco.

Estão designadas para o
suntuoso baile de hoje as se­
guintes comissões:

De recepção: as duas dire­
torias •

De salão: Dr. Epaminon-
das Novais Ribas, Dr. New-
ton de Souza e Silva e dr. Al
berto Thielen.

POSSE DA NOVA DIRE­
TORIA

As 16 horas de hoje, no Glu
be Pontagrossense dar se-á a
solene cerimônia de posse da

nova diretoria recentemente
eleita. i .J •

CLUBE GERMANIA
Hoje, das 17 ás 20 horas,

animada vesperal dansante
em sua séde social.

DEMOCRATA
Sarau quinzenal, hoje, ás

21 horas, em seus amplos sa­
lões-

GRÊMIO ROS1CLER
Em a noite de hoje, ás 20

horas, sarau do Grêmio Rosi-
cler, nos salões d” S.R. "Dan
le Aliglveri”. __
GRÊMIO “SAUDaDES DA

PRIMAVERA”
Hoje, em sua séde social,

solene cerimônia da tomada
de posse de sua- nova dire­
tor.a e festejos em rigosijo
ao seu 27.° aniversário de
fundação- ________

Dr. Manoel Soares dos
Santos

AJUSTE NUPCIAL

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diarta-
mente, no estomago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, os
alimentos não são digeridos e apodre*
cem. Os gazes incham o estomago
Sobrevem a prisão de ventre. Voce
lente-se átfatidò e como que envene­
nado. Tüao é amargo e a vida e um
jnartyrio. „ , ,

Uma simples evacuaçao nao tocara
a causa. Nada ha como as famosas»
Pillulaç CARTERS para o Fígado,
para uma acção certa. Fazem correr
livremente esse litro de bilis, e voce
jiente-se disposto para tudo. Nao cau­
sam damifO ; são suaves e contudo sao

TERS para o Fígado. Nao acceiU
imitações.

Vem de contratar casamen
to em nossa cidade com a dr
tinia senhorita Noêmia Kc
passi, filha diléta do sr. N-1-
colau Kopassi e ..de sua exnia.
esposa dona Rosa Kopassi c
sr. Janül Dipp, filho do sr.
Sleimann Dipp, comerciante
desta praça e de sua exma.
consorte dona Carime Dipp.

Os noivos têm sido muito
felicitados.

—-----------•••-------------

Sr. Bertier de Oliveira
Acaba de transferir resi­

dência para nossa cidade o
sr. Bertier de Oliveira, hon
rado inspetor de Rendas ms-
tadoais, e que até ha pouco
tempo desempenhava aquelas
importantes funções na visi
nha cidade de Irati.

O sr. Bertier de Oliveira,
que possue em nossa cidade
um circulo numeroso de ami­
gos, já teve oportunidade de
receber os mais significativos
abraços de bôas-vindas da
aarte dos meemos.

Com prazer qr>.' noticiaii os
o completo restabelecimento
do conhecido e brilhante cau
sidico Dr. Manoel Soares dos
Santos. Aquele conhecido ad­
vogado estivera enfermo du-

I rante regu'ar espaço de tem
po. tendo v ajado para Poços

I de Caldas, afim de restabele-
cer-se, e de cujo local acaba

1 de regressar plenamente cura
I do-

() Dr. Manoel Soares dos
.bantos, que mantem seu es*

i critorio profissional em nos­
sa cidade, reabriu-o em data
de ontem, estando pois á dis­
posição dos seus numerosos

; cl entes.
-------------o-------------

Larga-me...
Deixa-me gritar!

XAROPE
S. JOÃO

E' o melhor para a
tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma.

O Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os
pulmões. Milhares de
curas assombrosas!

LADRÕES DE BÂGDÂD Ã mentalidade triunfadora
pode, osa

es-

nos

os tempos.
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COMPLEMENTOS

NO PROXIMO DOMING 0 — em 2 sessões, outro filme gigantesco da da “METRO”

AZAS NAS TREVAS A

AGUARDE A SUPER-MARAVILHA COLORIDA

I

cento e ti-
Anglo-Per-

no nego-

brasileiros
são os co-
A França
ler duran-

m
E
T
R
O

ter um cére-
tal e qual c<>-

Justus, dis
Inspetor

Bra
sul,

história.
possuía,

exclusivida-

sobre tone-
o que lhe
milhões de

MATINE’E
DAS SENHORITAS

A’ 1,30 HORA

CAMPANHA PR0’-M0“
NUMENTO Â0 DUQUE

DE CAXIAS

NACIONAL. — Trailer de. AS AS NAS TREVAS — NOTI­
CIAS DO DIA 42x12 (Reporta gens da guerra).

VILA SAO FRANCISCO
Em Uvaranas, cinco minu­

tos do ponto do ônibus, lin­
dos lotes a 150|000 Informa­
ções á Av. Bonifaeio Vilela
«7. FONB: I-2-4.

Foram devolvidas as se­
guintes listas acompanhadas
das respectivas importâncias:

Lista n ” 29 a cargo do sr.
Prefeito de Wenceslau Braz,
008000; n.° 84 a cargo do sr.
Delegado Begional de Policia
do Ponta Grossa, 130&000; n.°
151 a cargo dos srs. Freitas
e Paciornick, 408000.

TOTAL .. 230$000

COMPL. NACIONAL
O DIABO E’ COVARDE —
Trailer.
DIAMANTE NEGRO —
Trailer.
ASAS NAS TREVAS —
Trailer

v , oiicial
em Bom

Um super lilme que faz pasmar a policia! faz oorrer
osm malfeitores! Dupla ação! Dupla emoção! Dupla senaa-
ção! Dupla excitação!

LUCY MYRIAN SANTOS
Na capital bandeirante,

de é fino ornamento da

E’ uo terreno dos fatos que
devemos aipreciar o valor dos
homens e das raças. Os es­
portistas que ganham os pri­
meiros prêmios — são esses
que souberam adquirir as
qualidades físicas e mentais
que lhes conferiram esses re-
su.tados. Os negociantes que
através de sua vida inteira
souberam ter uma carreira
permanente de triunfos é que
soriberam prat ear as verda­
deiras qualidades vencedoras
ou triunfadoras.

Assim com os povos e as
nações. Eis o que os brasilei
ros têm a apurar na obser­
vação dos melhores exemplos
da historia e no presente pa­
ra sabermos adquirir as qua­
lidades definitivas qlie
conduzam ao triunfo.

O fato de falarmos no
«il inteiro, de norte a
u’a mesma lingui, a portu­
guesa, ros garante uma .per
feita identidade de alma e <!e
espirito, e nos mantêm eni
perfeita continuidade históri­
ca com o passado.

A alma brasileira nos é 8a
rant da em absoluta rijeM
granitica por esse simples fa­
to de identidade de lingua
través de todos __ ___
Mas precisamos agora, todes
os brasi’eiros,
bro moderno, ___  _
mo o dos americanos, ingle­
ses, alemães ou, japoneses.
Porque precisamos ter a nic’1
talidade triunfadora dos grau
dos povos que venceram e
não a menta'idade fracassada
das nações que se acham ven
cidas e dominadas certamen­
te porque não souberam com
jreender e praticar as verda­
deiras qualidades que confe
rem
da.

A esposa de Mr. Chips
de namoro (e que na=
moro!) com o esposo

de Reheca!

cento para 20 por
rar á
sian o previlégio
cio.

Aí começa outra
A Anglo Persian

até aquela data,
de de perfuração dos poços e
sua posterior exp*oração. O
Shah da Pérsia retirou-lhe
nssu previlegio, e convidou,
ele mesmo, técnicos estran­
geiros para organizarem uma
exploração paralela por con­
ta do governo.

O inglês enguüu a p luta...
pelo menos até poucos dias.

Sabe-se que o petroieo só
existe onde certas Compa­
nhias obtêm o privilégio de
exploração. Foi sob essa for
ma que o encontraram na
Pérsia. O governo do Irã re­
tirou a exclusividade da An-
glo-Persian, e reduziu-lhe a
área da concessão de 500 mil
para 100 mil quilômetros qua
tirados, o qpe levou certo es
critor a afirmar que nin­
guém, jama s, fóra o SLuh
da Pérsia, “conseguiu, com
tanto êxito, segurar a Ingla­
terra pelo pescoço e sacudi-
ta até derrubar os esterli­
nos”.

O resultado ai está: Wa-
-vell, herói das retiradas es­
tratégicas, veste um- bhisão
“vermelho”, e resolve mar­
char sobre o Tcheran.

O x'rã não é apenas um ca­
minho curto para as índias.
E’, soínetudo, o petroieo pa­
ra a esquadra inglesa. A In­
glaterra está com os cofres
vaz os, pois ha mais de um
ano que as s.ias despezas de
guerra ascendem a quasi um
milhão de eonJos por dia-
Dos Estados Unidos não The
vai essência de graça, porque
o americano está bem lem­
brado das espertezas “aba­
das” de 1914. O “pague e le­
ve” é um dogma, que o ale­
mão alterou para “pague e
afunde”. Era, portanto, in­
dispensável obter o petróleo
nas vizinhanças do Canal de
Suez, não a dinheiro, mas pe
Ia conquista, piara e simples.

E’ o que pretende fazer a
Inglaterra, se os russos não
conseguirem transformar a
cor do petroieo em “verme­
lho”...
Não esquecem, uns e outros,
rpie com a vigilância dos
“Stukas” é muito difícil a um
ladrão de Bagdad fugir, hoje
em dia. em tapete persa.

FLASH GORDON
(Continuação^

on-
. ----------- „„ me­

nor sociedade, aniversaria-se
amanhã a graciosa senhorita
Lucy Myrian Santos, filha (fi-
íéía do distinto casal sr.
Hermogenes Santos D.« Blan
cb.e Garcia Saníos, também
residente na Pauiicéa.»

sã. Não é isso que nos ser­
ve. O que precisamos dar a
todos os brasileiros são qU;r
lidades positivas: o vigor tí­
sico e conhecimentos uteis,
conhecimentos positivos, co­
nhecimentos em ciências exa
tas, Não devemos encher es'
terilmente os cérebros dos
nossos patric;os de teias de

1 anha consistente em roman
ces e baboseiras de toda
pecie.

com a inco mparavel
DEANNA DURBiN

secundada por Nan Grey, He len Parrish, William Lundi-
gan e Robert Cummings.

Elixir de Nogueira
PODEROSO

ANTI - SYPHILITICO
ANTI - RHEUMATICO
ANTI - ESCROPHULOSO

GRANDE
Depurativo do Sangue

Uma visão deliciosa 'dos tem­
pos da Rainha Vitoria, ORGU­
LHO nos vai mostrar um idi.
uo aa epoca em que era pe­
cado namorar sem pensar em
casar...
Um elenco insquecivel, numa

película inesquecível: MARY
BOLANU, EDNA OLIVER,
MAUREEN O’ SULIVAN, ANN
RUT1IFORD, FR1EDA INER-
COST, EDMUND GWEN, KA-
REN MORLEY, HEATHER
ANGEL e MARSHA HUNT.

“O
O

Francisco Otaviano, tinha co­
mo caixa e admin strador o
ve lio César, setuagenário
que possuiu uma grande prá­
tica de negocios. Quando se
tratava da parte comercial da
folha, Otaviano mandava:

—• Isso é lá embaixo, com
o César; desça ao “paiol da
polvora” ■

— Isto é o paiol mesmo —
confirmava o velho César.

— Sem isto não se faz fo­
go lá em cima!

Serzedelo Corrêa

Por JOAQUIM INOJOSA
Para invadir o Irã alegou a

Ing aterra'que havia alemães
lu dentro — o que daria ao
império de Sua Magestade o
direito de intervir em iodos
os paiíses do globo. Alem
disso afirmou que a Pérsia
forma um magnífico ponto
estratégico em qualquer ten­
tativa germanica contra ad
índias. Como porem, sozi­
nhos nem os persas os in­
gleses venceríam, acaniarada.
ram-se com os russos na par
ti ha do saque. E os “ver­
melhos”, que sempre ambi
cionaram passagem Lvre até
o Goh o Pérsico, facilmente
apuseram sua firma no con­
trato de “societas sceleris”.
No deserpero de suas Ulti­
mas atitudes, admitiram os
põl.ticos de Londres que os
comunistas avançassem em di
reção ás Índias, por uma por
ta que ambos arrombaram.

O futuro — não remoto,
mas iproximo —• vai provar
que existe para o mundo uma
policia internacional, s.mbo-
nzada na audacia dos “Stur
kas”.

A história da investida bri­
tânica conta-se por outro
prisma. A Pérsia produz por
ano 50 a 60 milhões de barris
du petro eo, colocando-se no
3.Q lugar entre os exporta­
dores mundia.s. Toda a pro­
dução, retinação e venda es­
tão entregues á Anglo-Per-
sian, cujo controle pertence
ao governo inglês- Quanto ao
Irã cabe-lhe 20 por cento'nos
lucros, uma taxa
lada de petroieo,
dá mais de dois
libras por ano.

Essa concessão
1961. Em 1932 o Shah da Pér
si a tentou cancela la, mas a
Inglaterra levou o caso á Li­
ga das Nações, do que resul­
tou u>m acordo. O ma s que
poiule fazer o governo do
Irã foi aumentar sua porcen­
tagem nos lucros, de 16 por

cionario da Cia. Cervejaria
Adriatica o de sua exma. es-
osa dona Genoveva Angehic-
ci.
FAfiÃO ANOS AMANHA:

»»■ j

Com o inesquecível astro de “ FONTE DE WATERLOO” — ROBERT TAYLOR —, brilh antemente secundado por o»t«
elenco notável: RUTH HUSSF. Y Walter Pidgeon, Paul Kelly, Shepperd Strudvick e Nat Pcmlleton.

Direção do genial FRAN K BORZAGE, o poeta da tela ! Produção M. G. Mayer!
NAO DEIXE DE CON HECER A BRAVURA DOS “G ATOS DO INFERNO”, OS M AIS ARROJADOS AVIADO­

RES DF. TIO SAM! Romance e bravura num filme de técnica espetacular! Um idilio admirável vivido por Bob e Ruth
llussey!

0 MELHOR FILME DE ROBERT TAYLOR

A senhora:
— d. Analia Borba Allens-

tein, digna esposa do sr.
Germano Allenstin, comercian
te em nossa praça.
As senhoritas:

Edite Proença, destacada
a una do nosso Curso de Pro
icssores, elemento da nossa
soc edade elegante e filha di­
léta do sr. Waldomiro Proen
ça, industrial e capitalista re
sidente entre nós;

— Virgínia Ferreira de An­
drade, residente em Imbuía;

— Edde Thielen Ehlke, or
namento da sociedade prin-
cezina e filha diléta do sr.
Guilherme Ehlke, alto funcio­
nário da C'a. Cervejaria
Adriatica e de sua digna es­
posa dona Ida Thielen Ehlke.

s

EXIBIDOR DAS ME.UIO
RES MARCAS AMERI­
CANAS E PROCEDES­
TES DOS CINF8 “ME-
IKO” E “OPERA” DE S.
PAVLO, E “CINE LUZ" E

AVENICA” DE CURI­
TIBA

0 Ladrão de Bagdad
0 MAIOR FILME DE TODOS OS TEMPOS! UM ESPETÁCULO TÃO GRANDE QUB

CHEGA A EMPOLGAR DE VERDADE!

Do passado
0 “paiol de polvora”

PAIOL DE POLVOBX”
“Diário Mercantil” de

Domingo, Setembro 7,1941
Temos a honra de apresentar nas duas sessõ es de hoje — ás 7,15
e 9,15 horas — um dos melhores programas do ano!

Chapeo
Quarenta
njilhões! -

Cnico. distribuidor- ™
Guarapuava:

"BASAR GUARAPUAVA”
o maior varejista da praça.

a FEIRA — “SESSÃO COLOSSO”

Ires Meninas Endiabradas

Ora, ng situação atual do
mundo as grandes nações
triunfadoras, são, evidente­
mente, a Inglaterra, os Esta­
dos Unidos, os países do nor
te da Europa e o Japão.

Portanto, prec.samos dotar
os brasileiros, em conjunto,
dessas qualidades físicas e
mentais que fazem as gran­
des raças triunfantes.

Essenciahnente, a mentali­
dade triunfante é a dos povos
ang o saxões. Que fazem eles
para tanto? Adquirem mús­
culos v gorosos por toda es­
pécie de esportes, e têm um
espirito objetivo, positivo, sa
bendo lutar vitoriosamente
no comércio, na industria, na
lavoura, em todas as técnicas
modernas.

O que todos os
precisam adquirir
nhecimentos uteis.
levou a iabr.car e . ____
le dois séculos toda especie
de romances e literatura mal

TARZAH, 0 FILHO DAS
SELVAS

Un colosso da “Mtro” com
JOHNNY WEISMULLER e

Maureen O’ Sullivan.

^H^HY E’ D0 AMOR
Esplendido filme da Universal

com Tom Brown e Peggy
Moran.

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As senhoras: s

— d. Placidiúa Osternack,
distinta dama de nossa ipe-
hor sociedade e digna espo­

sa do sr. Rodolfo Osternack,
acatado comerciante e adian­
tado industrial de nossa cida­
de;

— d. Genoveva Gabardo Su
rian, esposa do sr. Augusto
Surian, residente em Curiti­
ba-
As senhoritas:

— Terezinha, filha do sr.
Durval Menezes;

—■ Regina, aluna do nosso
.Ginásio “Regente Feijó”, or­
namento finíssimo da nossa
melhor sociedade e filha di­
eta do sr. João de Paula Xa
vier e de sua exma. esposa
dona Luiza Scherer de Paula
Xavier;

—• Messias de Almeida Pro
chmann, filha do sr. Frede­
rico João Prochmann, tabe­
lião em Siqueira Campos.
As meninas:

— Silvia, filha do sr. Pe­
dro Estivai Junior, tabelião
em Rio Azul;

—■ Silvia, filha do sr. Emi
lio Gomes Sobrinho, indus­
trial em Antonio Rebouças.
Os senhores:

— Ludovico Pilarski, hon­
rado comerciante em nossa
praça e figura exponencial
dos nossos meios esportivos;

—■ Cláudio Mascarenhas,
elemento de maior destaque
eni nossa sociedade e alto
func onario aposentado do
Banco Francês e Italiano;

— Antonio Silvcno de Àrau
.'P, acreditado comerciante
residente em Ponta Grossa e
criador eni Guarapuava.
O jovem:

Adelino, filho do sr.
Adel no Angehrcci, alto fun-

As meninas:
— Ruthe da Luz Poinbeiro,

filha do sr. Djahne Poinbeiro,
e de sua exma. esposa dona
Paulina Pombeiro, residentes
na capital do Estado, e que,
ipresentemente, se encontra
nesta cidade.

— Geni, filha do sr. Ma­
noel Schneider;

—• Livair, filha: do sr. Bran
disio Bueno da Si
do Registro Civil
Jard ni.
Os senhores:

—• Dr. Germano
tinto advogado p
Federal de Ensino em nossa
cidade;

— Inácio Karpinski, capi­
talista em Guarapuava;

— A. Napoleão Scrtori, re
s dente em Laranjeiras.
Os jovens:

— Leopoldo Klososki, resi
dente em Guarapuava;

—- Brasil Alsion, filho do
sr. Rogackno Antunes Ribei­
ro, operoso administrador do
Nucleo Colonial “Cândido de
/.breu”, e de sua sra, dona Ni
mi Antunes Ribeiro.
C menino:

— Geraldo Santana de Cas­
tro, néto do sr. Benedito de
Castro.

— Evi ldo Wriber, filho do
sr. Aleebiades VVeiber, co
licrciante em Amparo.-------------o-------------

5a-feira
WAYNE MORRIS, MARGARET LINDSAY WILLIAM GAR
GAN e ROSCOE KARNS:

0 DIABO E’ COVARDE

a vitória na luta pela vi­

Som insuperável pelo sis­
tema HIGH FÍUELirY da
K.t.A. VÍTOR - Mobi­
liário confortável. Visiblli-
dadi perfeita RENOVA
ÇAO DE AR ÍOR MíAU

DE EXALSIAO.
AMBIENTE SELETO


